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estruturadas por relações patriarcais. Nos contos “As três irmãs”, “

culpa, meia própria culpa”, “A saia almarrotada” e “O cesto”, o autor constrói 

A leitura dos contos “As três irmãs”, “Meia culpa, meia própria culpa”, 

“A saia almarrotada” e “O cesto” propõe ao leitor perceber que a 



O conto “As três irmãs” configura

No conto “Meia culpa, meia própria culpa”, a narradora Maria Metade 

em narrativa: “Não o matei. E

faria sentir inteira” (Couto, 2004, p. 22). A confissão ultrapassa a simples 



existencial: “Sempre fiquei entre o meio e a metade” (Couto, 2004, p. 20). A 

“meio homem”, de um “meio filho”, referência ao aborto, e prisioneira de 

uma vida marcada por “meia saudade”. Essa identidade fragmentada 

Esse movimento de inscrição simbólica da voz reaparece no conto “A 

saia almarrotada”, no qual o silêncio da narradora assume caráter hereditário. 

que “nunca soletrou [seu] nome”, morre sem lhe transmitir palavras, 

se, como observa Kristeva (1988) ao tratar do “semiótico”, espaço 

No conto “O cesto”, a protagonista, marcada pelo abandono afetivo e 



No conto “As três irmãs”, o corpo feminino é representado como 



“sem nexo”

um sistema de ordem imposto. A afirmação de que ela “cometia suicídio” sem 

que “se anicha nascer”

“agitavam se” e os olhos “taquicardíacos” indicam lampejos de vitalidade que 



No conto “Meia culpa, meia própria culpa”, o corpo feminino aparece 

de amputação simbólica: “Nunca passei de meios 

caminhos, meios desejos, meia saudade” (Couto, 2004, p. 20). O corpo 

reduzido a “meio ser” evidencia uma condição existencial marcada pela 

A presença do “senhor escritor” constitui um elemento 

mentira, “Me ajude numa mentira que me dê autoria da 

culpa” (Couto, 2004, p. 22). Maria Metade

“Desde nascença 

nunca ascendeu a pessoa” (Couto, 2004, p. 20)

narradora, descrito como “semiprenhez”, materializa a impossibilidade de 



“Vê como

mim?”

semelhante, o conto “A saia almarrotada” constrói o corpo 

“Quando

saia de rodar, eu me tranquei em casa” (Couto, 2004, p. 15), simboliza 

instrumento de obediência. A protagonista aprende a sentir “prazer em ter 

vergonha”, revelando

morte simbólica: “O estar morto é uma mentira. O morto apenas não sabe 

morta”

subjetivo. Logo, o corpo, submetido a uma rotina de “cozinha, pano e pranto”, 

barco que permanece após o rio secar, “Quando secar o rio, o meu barco ainda 

estará aqui” (Couto, 2004, p. 14), simboliza a persistência do desejo apesar 

“Visto

o espelho, rodopio para enfunar a roupa” (Couto, 2004, p. 



de passagem: “Algum homem me visse, a lágrima tombando com o vestido 

sobre as chamas…” (Couto, 2004, p. 15). A lágrima final expressa 

No conto “O cesto”, o corpo feminino também aparece sendo espaço 

morta: “[...]há muito que não me detenho no espelho” (Couto, 2004, p. 10). O 

possibilidade de existência: “O espelho devolve a minha antiquíssima vaidade 

de mulher” (Couto, 2004, p. 11). O corpo reaparece como potência de desejo 

marido, “Oxalá antes”

la de viver”.

—



“feita só de desabotoada gargalhada, decote descaído”, a 

No fragmento, “você, 

mando, enquanto vivo me impediu de viver” traduz essa relação

renascimento identitário, sobretudo quando a narradora menciona a “luz” 

“relâmpago sem chão onde tombar” (Couto, 2004, p. 12) traduz poeticamente 

frase final: “Amanhã, tenho que me lembrar para não 

visita” (Couto, 2004, p. 

“cesto” transforma



A análise dos contos “As três irmãs”, “Meia culpa”,

“A saia almarrotada” e “O cesto, de Mia Couto demonstrou como o corpo 







“The Sisters,”
“Half Guilt,” “The Stained Skirt,” and “The Basket,” 

: Este artículo analiza los cuentos “Las tres hermanas”, “Mitad 
culpa, mitad culpa”, “La falda manchada” y “La cesta”, incluidos en 


